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ATIVIDADE BIOLÓGICA DE Miconia albicans: UMA BREVE REVISÃO 
BIOLOGICAL ACTIVITIES OF Miconia albicans: A SHORT REVIEW
RESUMO
Uma grande variedade de plantas (55.000 espécies) é usada para fins medicinais. Um grupo de maior relevância 
na região neotropical é a família Melastomataceae, sendo Miconia albicans uma das espécies mais observadas na 
América do Sul. Assim, esta revisão teve como objetivo investigar os efeitos biológicos e antibacterianos desta 
planta. Os extratos desta planta demonstraram atividade antioxidante, anti-inflamatória, analgésica, anti-tumoral e 
antimicrobiana, sendo justificada pela presença de compostos: triterpenos, cumarinas, flavanonas e benzoquinonas. 
Observou-se numerosas indicações  clínicas para esta planta, como forma complementar ou como substituto de 
medicações clássicas, reduzindo os custos terapêuticos e podendo superar a resistência bacteriana observada nos 
antibióticos sintéticos.
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ABSTRACT
A wide variety of plants (55,000 species) are used for medicinal purposes. A group of greater relevance in 
the neotropical region is the Melastomataceae family, in which one of the most observed species in South 
America is Miconia albicans. Thus, this review aimed to investigate the biological and antibacterial effects of this 
plant. The extracts of this plant have demonstrated antioxidant, anti-inflammatory, analgesic, antitumor, and 
antimicrobial activity, being justified by the presence of compounds: triterpenes, coumarins, flavanones, and 
benzoquinones. This plant seems relevant for treating numerous clinical conditions as a complementary form or 
substitute for classical medications, reducing therapeutic costs, and overcoming bacterial resistance observed in 
synthetic antibiotics.
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1. INTRODUÇÃO
 O uso de plantas relacionadas à saúde, vem 
das idades remotas da humanidade, em torno de 3.000 
AC, existindo registros de aplicações no alívio e cura 
de várias doenças. Atualmente, as plantas podem 
contribuir para a descoberta de novos princípios ativos, 
para posteriormente serem industrializados, como por 
exemplo no desenvolvimento de novos antibióticos7,18,20.
 Isso é importante porque há resistência 
crescente aos antimicrobianos tradicionais apresentados 
por patógenos. Entre eles, a espécie Staphylococcus 
aureus, Escherichia coli, Pseudomonas aeruginosa, 
Enterococcus faecium,  e Klebsiella pneumoniae 
carbapenemase3,10.  
 As espécies vegetais são consideradas excelentes 
fontes de matéria-prima na busca por novos fármacos, 
uma vez que a diversidade molecular dos produtos 
naturais é muito maior que a derivada de produtos 
sintéticos, fato que contribui para uma variedade de 
ação em estruturas bacterianas como a membrana dano, 
DNA e inibição de enzimas, assim, é possível contornar 
a resistência de numerosos patógenos6,11. 
 Entre uma vasta diversidade genética de plantas 
com cerca de 55.000 espécies catalogadas, observa-se 
a família Melastomataceae, uma das mais importantes 
da flora neotropical, sendo o gênero Miconia o mais 
abundante com uma estimativa de 1.000 espécies 
espalhadas pela América Tropical. Miconia albicans, 
um arbusto, medindo 2,5 metros de altura. é uma das 
espécies mais observadas na América do Sul1,5,9,13.
As comunidades rurais usam essa planta 
principalmente para tratar artrite, artrose, fibromialgia, 
dor na coluna, bursite, dores e inflamações nas 
articulações, sendo popularmente conhecida como flor 
branca ou canela velha9,13,19.
 As pesquisas demonstraram atividade 
antioxidante, anti-inflamatória, analgésica, antitumoral e 
antimicrobiana. Essas atividades podem ser justificadas 
pela presença de compostos: triterpenos, cumarinas, 
flavanonas e benzoquinonas2,4,8,9,11,12,15,18,21. 
Assim, esta pesquisa tem por objetivo investigar 
os efeitos biológicos e antibacterianos dessa planta, 
através de uma revisão bibliográfica. 
2. MATERIAIS E MÉTODOS
O presente estudo pode ser caracterizado como 
uma revisão integrativa de literatura.  Esse método 
de pesquisa visa sintetizar os resultados obtidos nos 
vários estudos, de forma sistemática e ordenada, para 
contribuição do conhecimento da área analisada6,10. O 
estudo foi realizado a partir da elaboração, definição do 
tema e questão norteadora, estabelecimento de critérios 
de inclusão e exclusão, definição das informações a 
serem extraídas dos estudos, avaliação dos estudos, 
interpretação dos principais resultados e a elaboração do 
documento que contempla todas essas fases. 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO
3.1 Atividades biológicas de compostos presentes em 
Miconia albicans
Segundo o levantamento bibliográfico, 
os compostos encontrados em Miconia albicans 
(triterpenos, ácido oleanóico, ácido ursólico, flavonóides 
e ácido ursólico) e algumas atividades biológicas, 
principalmente antioxidantes, anti-inflamatórias, 
antitumorais e antimicrobianas, puderam ser melhor 
correlacionados1,4,12.
 O ácido oleanóico e o ácido ursólico apresentam 
atividades antioxidantes, pois reduzem a atividade dos 
radicais livres, como o peróxido de oxigênio (H2O2) e 
o aumento de glutationa e ácido ascórbico, fatos que
reduzem os danos à estrutura celular, como a quebra do 
DNA. Em consequência, tem um efeito antitumoral12,16,22. 
Os triterpenos podem ter atividades antitumoral e 
anti-inflamatória. O primeiro pode ser explicado porque 
esses compostos inibem a proteína tubulina, importante 
no processo de proliferação celular. Enquanto a ação 
anti-inflamatória pode ser explicada atuando como 
imunossupressora e inibindo a atividade das células pró-
inflamatórias14,18,23.
3.2 Atividade antimicrobiana
Miconia albicans possui atividade antimicrobiana 
devido à presença de várias substâncias, principalmente 
triterpenos e flavonóides. Esta atividade pode ser 
explicada devido à ação sobre a integridade da membrana 
bacteriana, dano ao DNA e inibição de enzimas (Figura 
1). 
Figura 1: Representação esquemática da atividade 
antimicrobiana dos Triterpenos e Flavonóides.
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Nos dois primeiros casos, a célula é morta devido 
à perda de integridade estrutural e perda de ácido 
nucleico vital para o funcionamento celular. Por sua vez, 
a inibição enzimática afeta diretamente o metabolismo 
microbiano e a privação de substratos necessários para 
o crescimento microbiano, especialmente minerais 
essenciais, como ferro e zinco3,8,10,14,19,23.
 
4. CONCLUSÕES
Foi possível concluir que a Miconia albicans 
apresenta uma variedade de compostos químicos que 
conferem a esta planta várias propriedades biológicas 
(antioxidante, anti-inflamatória, analgésica, antitumoral 
e antimicrobiana).
Isso contribui para o uso potencial em vários 
cenários clínicos, complementando ou substituindo os 
tratamentos convencionais, que geralmente são mais 
caros. Em relação à atividade antimicrobiana, foram 
observados resultados de inibição do crescimento de 
microrganismos Gram-positivos e Gram-negativos, o 
que é explicado pela ação sobre a inibição enzimática, 
alteração no  DNA e membrana destas bactérias.
Nesse aspecto, apresenta-se como um agente 
potencial para contornar a resistência bacteriana 
observada em antibióticos clássicos, além de ser uma 
fonte de pesquisa para o desenvolvimento de novas 
drogas sintéticas.
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